
A África continuou a experimentar os impactos das condições meteorológicas
extremas em 2022. Com cheias no Mali e na Nigéria, fome induzida pela seca no
Corno de África, e ciclones nas ilhas do Oceano Índico e em Moçambique, as
necessidades humanitárias do continente continuaram a crescer. Estes perigos,
juntamente com perigos não relacionados com o clima, tais como doênças e
conflictos, enfatizaram ainda mais a necessidade de aumentar e reforçar as
acções de antecipação.
No entanto, em 2022 também verificaram-se progressos. As organizações
implementaram acções de antecipação em 15 países em África durante o ano,
actuando antes das cheias, crises económicas, seca, violência eleitoral, ciclones e
epidemias. Cada vez mais, as Comunidades Económicas Regionais do continente -
incluindo a Comunidade Económica dos Estados da África Ocidental (CEDEAO), a
Autoridade Inter-governamental para o Desenvolvimento (IGAD) e a Comunidade
para o Desenvolvimento da África Austral (SADC) - estão, sob a orientação da
União Africana (UA), a empurrar a agenda para o apelo do secretário-geral da
ONU para que os sistemas de alerta precoce funcionem para todos nos próximos
cinco anos.
Com base nos resultados da plataforma de diálogo de 2022, a 6ª Plataforma de
Diálogo de África irá explorar diversas questões em torno do seu tema principal:
'Preparar para a (im)previsibilidade: acção antecipatória face a um clima em
mudança e contextos em mudança'. Esta será uma oportunidade para todos os
interessados no sector da acção de antecipação - humanitários, comunidades,
organizações de base comunitária, governos (locais), doadores, investigadores,
cientistas e outros - para discutir:

● como operacionalizar os roteiros regionais africanos para a acção de
antecipação

● como a acção de antecipação em África se enquadra na iniciativa: Alerta
Rápido para Todos (EW4ALL)

● opções de financiamento para acções de antecipação em África



● principais barreiras e capacitadores para elevar á escala as acções de
antecipação lideradas localmente.

Os participantes prepararão conjuntamente uma declaração de resultados
durante o evento para captar as recomendações chaves do evento, que
informarão o plano de trabalho regional da iniciativa EW4ALL.

Formato
Será realizada durante três dias, a 6ª Plataforma de Diálogo Africano combinará
reuniões presênciais em Joanesburgo com conversas e sessões em linha para
envolver a comunidade em geral.

Tópicos-chaves
As sessões plenárias e sessões paralelas do evento irão explorar os seguintes
tópicos.

1. Riscos de composição e de cascata
2. Acções preventivas no contexto de crises prolongadas: insegurança

alimentar, ciclones recorrentes, seca
3. Accão antecipatória no contexto de crises prolongadas,insegurança

alimentar ciclones recorrentes e seca
4. Lições sobre a implementação em África: que práticas funcionam e quais

não funcionam?
5. Reforço dos papéis em todos os níveis: político, operacional e nacional a

global
6. O papel da digitalização na realização de acções antecipatórias
7. Financiamento para acções antecipatórias em África
8. Ligar o investimento em infra-estruturas e instituições a uma acção de

antecipação eficaz na última milha
9. Usar o inicio de alertas rápidos como um catalisador para uma acção de

antecipação individual e comunitária
10. Desenho de previsão de impacto com base em informações comunitárias
11. Integração da acção preventiva na gestão nacional e regional do risco de

desastres
12. Fragilidade, conflicto e violência: como é que a acção antecipatória

desempenha um papel na resposta?
13. Perdas e danos:o que uma acção antecipada pode oferecer aos

formuladores de políticas?



Agenda
Dia 1: Lições regionais e roteiros regionais

Os participantes presênciais e online serão divididos em grupos regionais:

● avaliar os progressos sobre o estado dos roteiros regionais
● idêntificar as mudanças na política de risco e no clima para antecipar

acção em África
● idêntificar oportunidades de operacionalizar estes roteiros, a serem

capturados num plano operacional
● explorar formas de envolver as comunidades em risco enquanto se alcança

as ambições de cada roteiro
● troca de experiências e aprendisado entre as regiões.

Dia 2: Roteiros regionais para as práticas nacionais

Juntos, os participantes explorarão diferentes papéis na implementação dos
roteiros regionais :

● definir o papel das Comunidades Económicas Regionais no avanço dos
roteiros regionais e, de forma mais ampla, dos sistemas de alerta precoce e
de acção antecipada

● explorar como estamos a financiar acções de antecipação ,as
oportunidades e o que o futuro nos reserva

● rever o roteiro de África sobre a acção antecipatória
● explorar os requisitos para operacionalizar este roteiro á escala africana
● explorar ligações entre o roteiro de África e o roteiro nacional e regional

em curso iniciativas (por exemplo, a iniciativa EW4ALL).

Dia 3: Acções antecipatórias num futuro em mudança - pode ser liderado
localmente?

O último dia explorará as próximas etapas e decisões necessárias para
operacionalizar o roteiro de África. Juntos, os participantes irão:

● validar e assinar o roteiro de África
● fazer declarações e compromissos para a sua operacionalização
● definirestratégias para engajar governos,comunidades,academia,

organizações humanitárias e outras para a implementação e elaboração de
relatórios sobre o roteiro de África.



Acção preventiva: destaques de 2022
A África continuou a sofrer os impactos do clima extremo em 2022, quando mais
de 4.000 pessoas foram mortas e 19 milhões afectadas (Carbon Brief 2022). Desde
cheias na Nigéria até á seca e á fome no Corno de África, as necessidades
humanitárias continuaram a crescer. Isto não é surpreendente, dado que o
relatório do IPCC de 2021 previa um aumento da intensidade de tais perigos.
Combinados, estes realçaram novamente a necessidade de aumentar e reforçar
as acções de antecipação, os alertas prévios e as acções precoces.
Houve progressos na abordagem do problema em 2022, com organizações a
implementar acções antecipatórias em 15 países em África, actuando antes das
cheias, crises económicas, seca, violência eleitoral, ciclones e epidemias. Apesar
deste progresso na implementação de acções antecipatórias, os desafios
permanecem.
Um desafio é que embora os alertas precoces já sejam habitualmente emitidos á
escala nacional, nem sempre chegam as pessoas que mais necessitam deles, nem
são sempre compreendidos a tempo pelas autoridades e comunidades
relevantes. No caso do ciclone Idai no Malawi, Moçambique e Zimbabué, por
exemplo, ninguém esperava uma tempestade de tal magnitude e os alertas não
comunicavam os potênciais impactos e danos, em particular a lares vulneráveis
em comunidades pobres. Além disso, os alertas precoces não foram utilizados
para iniciar uma acção preventiva na janela de tempo crítica entre a previsão e o
ciclone que faz a aterragem; isto pode ter mitigado os impactos das chuvas
torrênciais e dos ventos devastadores antes do tempo.
Mais encorajantemente, várias iniciativas - tanto novas como em curso -
ganharam ímpeto a nível global, regional e nacional em 2022. Por exemplo, o
Sistema Africano de Alerta Precoce e Acção Multi-Perigos da UA (AMHEWAS) foi
lançado no início de 2022, com o objectivo de reduzir substancialmente as perdas
de desastres em África até 2030. Desde o seu lançamento, fez progressos
substãnciais na formação dos Estados Membros da UA, e mais de 400
conselheiros foram publicados através do seu produto flagship, o Continental
Watch.
Em consonância com a AMHEWAS, e através de um programa conjunto com a UE,
a SADC e a IFRC estabeleceram uma parceria para lançar o Centro de Operações
Humanitárias da SADC em Moçambique. O objectivo é desenvolver um quadro
regional para sistemas de alerta precoce multiperigosos (MHEWS) para os Estados
Membros da SADC e operacionalizar os sistemas de alerta precoce.
Em Setembro de 2022, realizou-se em Maputo, Moçambique, a conferência
ministerial sobre a ponte entre o alerta precoce e a acção precoce, que resultou
na Declaração de Maputo sobre a ponte entre o alerta precoce e a acção precoce.
Antes desta reunião ministerial em Maputo, foram criados os grupos de trabalho
da Acção Antecipatória Regional Africana para aprofundar as discussões sobre a
acção preventiva, incluindo a ampliação e a integração de mecanismos e
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https://au.int/en/pressreleases/20230301/amhewas-situation-room-disaster-risk-reduction-receives-its-first-visit
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abordagéns na catástrofe de paisagem de gestão. Isto resultou em vários roteiros
regionais, por exemplo para as regiões da IGAD e da SADC. Para a SADC, o Grupo
de Trabalho de Acção Antecipatória Regional, que têm a FAO, o PAM e a IFRC como
seu secretariado, lançou o Roteiro Regional da África Austral sobre Acção
Antecipatória; a operacionalização disto está a ser levada a cabo através da
Direcção-Geral de Operações Europeias de Protecção Civil e Ajuda Humanitária
(DG ECHO) Programa Conjunto de Acção Antecipatória de Alerta Rápido para a
África Austral. As plataformas de diálogo regional sobre acções antecipatórias
também proporcionaram uma plataforma para diferentes partes interessadas
serem trazidas a bordo e discutirem parcerias, colaboração e soluções inovadoras
para alcançar as várias ambições desta abordagem.
A nível global, o secretário-geral da ONU, António Guterres, apelou a que todos os
habitantes da Terra fossem protegidos por sistemas de alerta precoce nos
próximos cinco anos, com um forte pilar de preparação e acção preventiva. O
Plano de Acção Executivo da iniciativa EW4ALL, lançado durante a COP27, apelou á
implementação atempada desta iniciativa, que se baseará na AMHEWAS da UA
para assegurar que todos os africanos sejam protegidos nos próximos cinco anos.
Em Junho de 2022, outro marco foi alcançado com a aprovação da Resolução do
Conselho de Delegados sobre o reforço da acção de antecipação através do
Movimento da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho. Isto ajudou a expandir a
acção de antecipação a mais países, protegendo mais pessoas e cobrindo mais
perigos, incluindo riscos compostos e não relacionados com o tempo, com acção
de antecipação. Para operacionalizar estas ambições, o Quadro Operacional da
IFRC para a Acção Antecipatória 2021-2025 estabelece que, até 2025: 80
Sociedades Nacionais da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho estarão a
implementar acções antecipatórias; 25% do seu Fundo de Emergência de
Resposta a Catástrofes será atribuído a acções antecipatórias; 4,3 milhões de
pessoas serão atingidas anualmente; e as abordagéns antecipatórias serão
alargadas a mais riscos, incluindo riscos não relacionados com as condições
meteorológicas e riscos compostos. A Start Network também iniciou a
investigação sobre a acção antecipatória em 2022, ao procurar construir provas
desta abordagém, por exemplo através do seu relatório Potencial para a Acção
Antecipatória e Financiamento de Riscos de Catástrofes.

Ver também

● O projecto do IGAD e os roteiros regionais
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